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Pre6 §álvãd... 121,427 cenró

pÍêv'd en. a@ preinkà.sp ge.bÍI
ATA DA 7'REUNÉO EXTRAORDINÁRN DO CONSELHO DELIBERATIVO E

FISCAL

IPREM - INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE ILHA SOLTEIRA .
auADRrÊNto 2023/2026.

Aos doze dias do mês de novembro de 2024, às nove horas e quarenta minutos,

conformê agêndado via WhatsApp oo dia setê de novembro; estiveram em Reuniáo

Extraordinária na sede do IPREM, situada no Passeio Salvador, 126/127, os membros

do Conselho Deliberâtivo e Conselho Fiscâl nomeados pela Portaria 32312023 e pela

PoÍlatia 32412023, publicadas no SemãnáÍio Oficial do Municipio de llha Solteira/SP

(SOEM) n o 988 de 28 julho de 2023. Estavam presentes os membros titulares do

Conselho Deliberativo Rutler Fonseca da Costa-Presidentê, Amândio José Cabrâl

D'Almeida Júnior, Cátia Cristina Teodoro Buzola, Cláudia Lie Tanaka Yamashita do

Nascimento e Denize Pacheco Feríeira de França. Presentes também os membros do

Conselho FiscalJuliana Lacerda Pereira-Píesidente eAriel da Silva Borges, bem como

o senhor Joáo Manuêl Quêiroz - TesouÍeiro. Pauta da Íeunião: o senhor Joâo nos

entregou uma prévia do que poderá ser da Politica dê lnvestimêntos para 2025 e alguns

documentos relacionados e fez uma explanação sobre o assunto (documentos ânêxos).

Próxima reunião com os Conselhos Fiscale Deliberativo agendada pâra dia vintê e seis

de novembro para discussão, análise e possível aprovação da Política de lnvestimentos

para o âno de 2025. Sem mais assuntos a tratar a presente Íeuniáo Íoi enc€Írada às

onze horas e trinta minutos. Para Íicar constado, eu, Cláudia Lie Tanaka Yamâshita do

Nascimento, secretariei os trabalhos e lavrei a prêsente ata que e depois de lida e

achada êm conformidade será assinada âbaixo por todos os membros que

compaÍeceram-

lníifutô dê PÉvidên.iá Mu.clpàl- Entdade autáíquica criâd. pêlá LeiMuni.ipâ na 047, de 23/12n3 - aNPJ 59.761 494/0401 '70
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Rutler Fonseca da Costa

Prêsidente - Conselho Deliberativo
Juliana Lacerda Peíeira

Presidente - Conselho Fiscal

Pâse'o s,rvadq 12rr27 . Cênro

Foie 03) 3742475 / 3742,4373
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Ii,lsrrruTo oE pREvIoÊNcIA MUÍ{IcIpaL DE rLHA soLrEtRÂ - rpREM
ILHA SOI.TEIRA . SP
At,: SÍ, Lúiz Fràncisco

. Tâxa Atüarialdelurosa ser utilizâda nâ AÂ
2025, datâ bâse 3U1212024

. Rêlatório deAnálls€ das Hipót€sês

ep-?g
'EscLAREcrHEm6 sa,.aE a oEtERNrraçAo oos úLrrxos dtto

ExERclcroq A tERrotEs ) DAra foar| oa auat aclo arua4aL a aEREN
cotlslDERAoos pApa EFEÍ1 DE acRÉsqNo oE q7iq6 À taxa oE JuRos
pARÂNEfRo, A caDA A oEt evEÀ REspEct ua tÀxÀ rrE ltqos pÉars DA NEtÀ
arulRIAL fENltA SIDO ÀICANçAOA.

De tudo can o §4o do aft, 39 tu Pattena Mfp no 1,467/2022 a àD deJu.os
parâftt4 ealcldda an fm o Aneh t/I, @d€á s @êítda 4 o.15 (alnP
cE ltésín6) a .ada atu en quê a renlabin l* b 6dciô dê t tcsdnentês srqrü ú juros
rcab a neà aha.ial dos tiftitu 5 (dnco) an6, lnitadÉ e totàt dê 060 (scshta

ai

A Avaliàção Atlarial 2025, data base 3Uf212024, *tá regidâ pela Portãria nô

1.467, de 2 de junho de 2022, que dLsclplinâ os parâmetros e as diretrizes gerais
para orgãnizaçâo e funcionamento do6 rcgimes próprios de previdênciâ social dos
seNidores públicos da União. do6 Estados. do DistÍito fêd€râl e do6 ttunkípio5, em
cumpÍiÍmíto à Lei no 9.717, de 199& àos aÍts. 10 e 2o da Lej no 10.887, de 2004
e à Emenda Constitucionat no 103, de 2019.

E o § 1ô de Éu àà. Ja, Btuhqe à àplcação da beneÍcio prevtstu no aput, nos
#guihtes terhos: "O. ac.b.id6 rle 4uê trat o câpot náo e ,pllcrm àot Rpps C@
postt .h @M i,1Íctíotês â Al ,O,l,l,lr.lrlD,Oa, (.1êz úillrõé .L Eais) e tu Fundo
ú Repal,úáo ê trâs &nàis sih6gÉs de EE tdtan o § ,,o & dt 26 desd Mtià,. (@ituu-

À ítulo de $clale€inentp q@nto a6 .MLtos ,it têdêtib, i .t ta fo6l d,
anll.çao inÍoma.§e qu4 para ereito d6 úéschnos de Ot'% á taxà de jtur6 paÉnteto à
4r adotada ha avaliação atuatial @n dara focàl en 31Á2/2A22 dereéa ser cüÉideÊdbs oÊ
uerc/dos fnan@ir6 de 201, d 2021,"

ConfoÍnre Portaria no 1.467, de 02 dêjunho de 2022

A Sprev no de€urso de 2023, emjtiu íota dê €schrêcimenio, €onforme segue

O at. 3. do Ànexo VIL dà mnd Põnana dspõe qre: paÉ dêfhiçáo da hipljtese da
tàxâ dê jM ftal nas aBllàçôes adranais d6 exq.ki6 à patui dê 2023 dêtatáo sÍ utilià.tàs
as taps de ju<É pa.iirÍEtrô êstabebcidàs dê àear& .on o aft 1o, úeterlàs d, OtS Wtos
pq.otvui ptec* ano emq@ a t a.LJur$ utilizada B arli.çõ8 àAràrrdt
dor úmM 5 (.iM) Grottí.io' antE Ld.nb i .tat í@t .tr rrrtatáo tiQ. li.to
ak nç..1, pelo RPPS, litÍ,tàdé a q6 pontos NrcEntuais.- (Ciroue)

)crt. 39. A taxa de jlros reãl ànual a ser utiljzada como taxa dê des.onto paÉ
apuração do valor píesente d6 fluxos de Denefi.ios e conúibuições do RPPS sêá
equivalente à tax. dê iuros Erâmêúo.uio pont dã ktrutura â Í6rho de
Íárâ de lürôê Médi. - ETTI sêiá o m.iÊ próximo à dú.á.ão do óâs6leô do
EPP§,

D€sta foÍma, entenê-sê qúê 06 e)(ercki6 antecedêntes à dàti íocat da avatiação
em 3U12/2024, pârâ eÍeito dos a(ésciÍnos dê 0,15% à táxa parámetro a ser
adotadâ, deveíão ser conslderãdos os exercíclos fina nceiÍos de 2019 â 2023.

A Dllla!.âg-dg_PtssjyO resultou em 13,67 anos, considerando os fluxos d€
pagamentos e benefícios do RPPS, na avaliação âtuâriâl posicionada em
3!t1212023.

Obsêruando a duração do pàssivo apresentada, a Tâxâ dê lums PaÍâmêtÍo seni
de dSdorr a.â., considerândo a PoÍtaria no 1.499, dê 28 dê maio de 2024, qúe
altera o art. 4o no Ànê)@ \ÍII da Portaria/lvlÍP no 1.467, de 2 de junho dê 2022,

A duração do passivo corrêsponde à méd a dos prazos dos fluxos de pagamentos
e benefrcios do RPPS, lhuidoG das contribuições dos âposêntado6 e pensionistas,

Oonderada pelos valoÍês pÍes€ntes dessês fluxo6.§ 40 À tnxa de JUlc parâmêtq estabelecidà conforme o Anexo vll pod€rá s€r
àcrescrdã em 0,15 (quinze enré5iínc6) . cada arro cm guc a ,enàbi6d. da
ê.rtêira de inv.itlm.ntus sop.rer os jutos rcâis .L meta ãtaark l dos
úlÜmoÉ 5 (êln o) ,t os,lllJ|itados ao total de 0,60 (sessenta centésimo6)."

E(2G ASSTSSORIÀ E CO}IS{JLTORIÂ LTDA ME
Ávêni!â lábeLiao Parsrel. 23a-Salâ 204 Centro . r,{iiôpôrá/SP

E{^Â,1 rr-atuld!(.a!or_ : ar!4lg..qr l,r
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dlvulgou â tôG dê juÍ06 parámet'o â ser uüllzada na âvâlirçõês âhrâÍials d6
íeglrÍEs pÍórdo6 de prêvidência socràl rehw6 ao ê,(ercíaio 2025, posicirnadas em
dezembro d€ 2024.

ObseÍva-se pelo gráfico abaixo que a taxa de juros paÍâmetÍo nos últimos
exercícios vem sofrendo variações em razão do cerário êconômico, nfluenciando
assim o passivo atuar al,lmportênte salientaí quequanto I\'IENOR a taxa realanual
de juío§ I\,IAIOR será o passivo ahrariàI.

üI - 31 de julho dé 2025, Elàtíw à avàliaçáo anlaíàl posklonada en 3l de
de.êntlno de 2024 Nra os RPE para os RP6 cbssifud$ ra grup llátlb

.)t t\4\
Ressaltamos duê 6sã Tâxa Pâràmeth é ô LIMITE MÁXIMO ouê dêvêÍá
coístâr na FoLÍÍIcA DE TNVESTIMEI{ÍO do Instituto pâr. o Éróxlmo
ergnílio.

Casoseiam Lrtiiizâdosos66 4oe5odoArt. 39.da Portaria no 1.467. de2deiunho
de 2022. dêvêrá sêr êmltido OEiCIO àslnâdo oêlo Prêsidênte ê Dlretor
Einanceim do Instltuto. e fàrá pàrte intêoGnte da Avàliacão Atuàrial. somente
€om esse oÍitio ê e oolítica de inveíimênto oâre o oÍóímo exerciaio, oue o àtuárío
seouirá ã taxa diveroente dà constant€ da Porta a no 1.499. de 28 de maio de

Etamo6 à dispo6ição para dirimir qualquer dúvira

Ivlairiporã - SP, 09 de setêmbro de 2024

EC /,5§€5Úod. ê Arrsulúia Lda lla
Evolução da Taxa dêluros Parâmetro

conforme aft, 53 da Po(ôria r,46712022 que trôta do envio ao DepartaÍnênto dos

Regimês de Prcvdênclà no serviço Público - DRPPS do Re aÚrio de Análise das

Hiúeses/ a cada 4 (qoako) ano6, como anexo ao Rêlàtório da Avallação Atuàraldo
exercício sêguintê, deverá obseruâr os sêquintês marcos tempoíais:

*=

s\
,I - 31 * julho de 202í Elati@ à avatàção anàrial pskionada .n 3t &
dêzenbía k 2023, para os RPPS êlasilicados no gupo Cnndê PorE do

\

I
N

No exercício Íindo em 2023, o RPPS Íoi clasíÍcado como Portê Médio, desta forma,
fàz sê necessáío análse do pone en 3!/t2/2024, e caso s€ inantênha em r4édio

Porte, o prazo para envio do Relatóío d€ Análise das Hipótes€s seÍá 3U07l2025,
consldeando âs inrormaçõês bloméhicas do§ s Ginco) anos antêíores, e em relação

à taxa de luros, os dados poslcionados em 3tlt2l2\24, para que não haja o
.ompromêtmento do CRP certificado de Regulãridade Píêvidenctártà.

\
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attflo 4 - pRoJEçôrs arumrars pam o nrurónro REsumrDo DA
o<ecuçÃo onçmrettÁue - nneo

Tabela - das Receitas e

2023

2024

2025

2026

2027

2024

2029

2030

2031

2032

2033

2034

2035

2036

2037

2038

2039

204n

2041

2042

2043

2044

2045

2046

20Á7

2048

2M9

2050

2051

20s2

2053

2054

20s5

2056

2A5l

2058

1059

2060

2061

2ú2

36,793.Lt4,!t

39.570.029,61

40.693.783,48

41.906.303,46

43.266_ 1m,41

44.623.437,6s

4s.232.n9,5t

{5,886.508,66

46_570.703,65

47.235,8É4,8

47-836-026,10

4a-4.t8.112,91

.la.899.578,47

49.447 .761,9t

49,932.312,56

50.523.827,50

51.203.151,70

51.916.7€8,13

s2.673.322,36

53.384.880,51

s4.204.869,36

55.134.076,,14

56.t3t.fil,t6
57,2O5.@4,36

58.391.698,31

59.667.000,27

67.r17 .7ú,41

62.629,913,59

64.186.321,88

65.99t,747,54

67.963.139,00

70.091.4o7.6t

19_951_952,49

40.466.A57,65

4t.o57.467,33

41.4L1.954,12

42,657.934,3t

43.s82.245,30

44.675.691,02

45.94O.624,94

37.n5.49t,7'

37 324.74\@

36.910.686,37

36.796.100,66

3633r.791,79

36,@1.151,60

35.6s6.332,68

35.257.219,45

34.924.663,34

34.967.509,00

35.503.650,90

35916.611,05

x7.r59.239,62

37.362.307 ,44

38.365-252,10

38.391.310,77

§.023.747,34

37 _703.4@,12

37 .316.255.49

37.557.505,79

37 ,2@,7t6,83

36-506.945,6a

35-87A.539,78

35.227,376,40

34.389.957,52

33.580.541,05

32.362.830,93

31,562.856,26

31.170.048,51

29.928.556,34

28.636.354,02

27.4t7.557 ,73

26.554_029,51

25.246.012,25

24.070_514,99

22.522.954,t3

27.207 .564,54

20.069.791,16

1a.6a0_705,59

17.340.991,69

t4Lm,6
2.24t.247 ,97

3.783.097,11

5.110.202,80

6.934.317,01

8.542.686,04

9,576.4fó,E3

1O.629.279,21

11.646.040,31

,2.2@.175,4

12.332.375,20

12531,501,86

11.740.339,85

12.124.954,46

11.s67.120,46

12j32.5t6,73

13.179.404,35

t4.2t2.927 31
ls.297.066,47

t5.827 .374,72

16995.152,53

1a.631_i30,76

20.253.447,§

2L.974,267,96

24.OOt.740,79

26.086.419,21

2A_754,077,50

31.067,O57,32

33.016.273.37

36_063.231,20

39.326.784,99

42.674.249,87

13_397.923,39

15.220.815,40

16.986.952134

19.288.999,99

27.444.369,7E

23.5t2.454,73

25.994.985,.t4

28.s59.633,25

206.838í19,01

20E.079.666,98

ztl.862.764.99

2t6.972.966,89

zz3.9o7 .24390

232.íÁ9969,95

242.026.4X5,74

252.655.664,98

261.307.705,3O

276.570.080,98

288.902.456,18

301.433.958,04

373,174.297 ,A9

325.299.2s2,3s

336.866.372,81

3ur{t.998.889,54

362.,74.29390

376,397.221,31

391.688.28a.18

407.515.662,89

424,sto.A15A2

443.t4t,946,8

463.395.393,ss

445373.661,52

509.375.{02,30

535.461.821,52

564.216.69ê,O2

595.283.756,34

62ô.fr.O?9,71

614.363.2@,92

703.690.045,90

746.3G1.295,71

759-762.279.16

774.983.W,56

791.970.01680

811.259.016,89

$2.703.396.67

a56.215-8.O,A0

El,2.2lo.A26,24

9$.n0.459,4

Rêceitas
PrevidenciáÍias

Despesâs Rêsultâdo
PÍêvidêíciário

Saldo Flnancelro do
Ex€rclclo

l-"'Nry
6\
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POLITICA DE

INVESTIN/lENTOS

2025

I Od A o'r\ào dos R", urso

I I F.rÍál"qE oe dlo"rÉo pdrd os pró"iírô< c 
"no'

6.Avâliação de @náíio êconômico..

7. ÍVela de RetoÍno espeEdâ

E.2 Benchmarks por segmenio

8.3 Linilles para rúacÍo Alocáção .. . .. .

12. D sposiçóes GeÍáis

l3.Consderãçõesiinais .... .
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5 Fluxo de Cal)(a .

5 1 Passivo .
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Atsnd€ndo à lêgislaçâo periinêntê aos invêstimenlos dos Rêgimês PÍópÍios de

Previdência Soclâ|, om espeôial à Rêsolução CÀ4N nó.4963, de 25 dê novêmbrc de

2021, o IPREIú - lnstilutodê Previdênciâ lúuniclpãlde llha Solteira, poÍ inlêrmédio do

sêu Dirêtor Supennlendenle, apresenla a v€rsão de sua PolÍticã d€ lnv€slimentG

pah o ano ó,ê 2025, deviramenlê apÍovadâ pelo coniE de lnvêíimêntos ê pelo

Conselho DelibsÍalivo, órgão supênoÍ de supeÍvisâo ê delibemção.

Trala-sà de uma Íomalidade legalqu€ tundamenh e nodeia lodo o p.ocesso

de iômadz dâ dêcisão Íelaliva âos invêstimentos do lnstituto. ullllzâda como

instÍum6nto h€cassáÍio para gaÍanlir a consistôncia da geslão dos Íêcursos no

docorrer do lêmpô, visãndo à manut€nção do equilÍbio econômlco-Ínàncêho e

Algumas modidas Íundamêntam a conÍecÉo desla Polllica, sendo quê â

principal a ser âdotada paÉ que se lEbalhê êom parâmelÍos @nsislênlês íeÍeÍ€e à

análise do fluro atuâÍiâl dâ êntdade, ou sêja, o sêu íuxo de caixa do passivo, levando-

se em consd6raçào as reseÍvastécnícasstuaÍiais (alivos) ê as rcservas malemáticas

(pasivo) prcjêlâdás pelo cálculo atuaÍia Íêâllzado com base nos dádoe do ano de

2023.

Regim$ PrópÍioê de Prevíéncia Sociâl - RPPS, em 6pedal â Rêsolução CMN no.

4963. de 25 de novembÍo de 2021 .

É um inslrumento que pÍoporciona à DiÍoloÍia e aosdemais óÍgàos anvolvidos

na geslão do§ rêcuÍsos uma mêlhoÍ dêÍnição das dnofizos básicas, dos limites d6

Íisco a qus seÍâo êxpostos osconjuolosd6 invêstimentos. ÍÍataÍá, ainds, o prssênle

documênto dâ rêntabilidâde mÍnima â sêÍ buscadâ pelos gosloÍês, da adêquaçáoda

Cãrteiíâ âos dltámes lêsais e dâ sstrctágia dê âlocaçáo do rêcuÍsoÊ a vigoÍaÍ no

pe odo de 01fi1Do25 a 31112Í2025.

No inluiio dê alcançar üna rentâtÍlidâdê rêal mlnima dê 4,6,{% (qüâlÍo, vÍrsúlâ

oilênia ê qualÍo poí ceÍlo) sobrê o IPCA paÍa â carteiÍa do IPREM, a estratéqiâ de

investimonto pÍêvé sua divêrsilicaÉo, tsnto no nlvelde dâse d€ ativos (renda fxa

e/ou Íendá vâíáv6l) quanto na sêgmênlaçâo por subclass€ dê âiivos, êmissor,

vêncimsnlo8divsÍsos, indÊxadorcs etc.i visando, igualmente, a olimização da relaÉo

risco-Íetomo do montante total âplicado.

SêmpÍe sêráo consideÍãdos â píês€ívaçáo do capital, os nlvêis dê dsco

adoquados ao perfl d,o IPREM, a laxa espoÍadã de @tomo, os limi!âs legais ê

op€Ecionab á liquidez adêquada dos alivos, taçando sê umâ ê§trãtégla dê

investimento€, nâo só Íocada no curlo s médio prâzo, mas, pÍincipalm€nle, no longo

2.1 Dirêúizês Gelais

A Polllicâ dê lnveslime.los tem o pâpêl de delimita. G objêlivos do IPREM em

Íelação à qoslão de seus alivos, facilitando a comunicação dos mêsmos âos órgãos

Íegulador€s do Sistoma e aos paÍlicipanles. O p,€sent€ busca s€ adoquaí às

Ínudânças ocoÍÍldas no âmblto do sistêma d€ pÍevidên.ia dos R6ghes Prcflos e às

mudânças advindas do pÍópÍio m6Ícado f nancsiÍo.

O objeüvo desle documênto ó €slabslec€Í umâ pollüca qus detsrmino e

desrcva as diíêlÍizês seíais paÍa â g€stáo dos invêíimêntos ê disêapline os métodos

e a9õ6 dos pÍocsdinenlos coÍrespondontes âos pÍocês6os docasóÍios s opêÍacionaas

d€ gsslão do IPREÀ,,I, em alêndimênto â lÊgElâção pêrtinentê aos invêÊtlínenios dos
3

os pdncÍrr6, mêrodologias s parâmslro§ esiabolêddos nesta Políicâ de

lnvsslimenlos buscam gaÍantir, ao longo do tmpo, a s6guÍãnçâ, liquidez e

Íentabilidad€ âdôquadase suÍcientês âoêqullÍbrio enlíe alivos ê pâ€§lvos do lnsiitulo

de PÉvidênclâ lúuniclpal dê llha SoltêiÍa bêm como procu.am svltaÍ a exposição

exoessiva 3 riscos através de critér 03 6stâb6lécldos.

Estâ PolÍücã dê lnvêstimêntos ênÍsrá êm vigor êm 01 dê janêiÍo de 2025. O

hoíizonts d€ plan€jamsnto uülizaclo m sua slaboração compreend€ o porlodo de 12

ms6 qu€ s€ sslonde de Éreno a dez€mbrc de 2025.

O ÍêÍêíido docurnênlo ssti ds acoído com a ResoluÉo CMN n'4.9632021 e

.l
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a Portaía MTP f 1.167t2022 qu6 dbpôem sobÍo as aplicâçõos do6 Íecursos

fnânceÍos do8 Rsgiínss Própíos do PÍevirênciâ Sociâl ansliluídos pêlá Uniáo,

Eslados, Di§lrito F6d€Íal s MunicÍpios, bsm como sdâbelecê os pâÍâmêlro§ mlnimos

paÍa âs alocaçõês ds ÍêcuÍsos ê llmitês ulllizâdos, sejam eles de concenlração poÍ

vêlculo, êmlssor 6 oLr sogmentot o modêlô dê gêsiào a ser utlizadoi â rneta de

rentabilidad€ pêÍsegulds e sêus acompânhâmêntôs.

Adicionâllnsnlê eíê documênto tlala da melodologia adohds paÍâ o

aprefêmenlo dos ativos fnanceiÍG e gêí€nciam6nto de d§cos, êm consonâncaâ com

as defniçÕos conslantês na Relução CMN nô 4.963/2021 e na PoÍlaÍiâ MTP no

1.467nO22.

Em havendo mudanças na lêgislação quê de alguma Íoma tolnem eslas

diÍetrizes inad6quadas duÍantê a vigênoia desle inslrumento, êsls PolÍlica dâ

lnvestimentos ê os sêus pÍocedimênlos sãÍáo âltêÉdos grãdalivamentô, do ÍoÍÍna a

evilar poÍdas dê Íenlâbilidade ou orposição dêsnecessáÍiâ â riscos, conÍore
definiçõB .onshntes na Resolução CMN nô 4.963,2021 e na PoÍta,iâ MTP n

1 .,1ô7/2022. caso sêjâ nscssGáÍio, dwê seÍ êlâboEdo um plaoo ds âdequaÉo, cm
cÍiléÍios ê prazos par6 a sua exe.ução, sêmprs com o objslivo dê pÉservaí os

inloÍesses do IPREM, dêsdê que este plano náô seja contÍário ao arcâbouço l€gal

Sê nêss€ plano de adequaçáo o píazo d€ enquadÍamênto êstábêlêcido pêlas

disposiçóês tÍânEitóÍlâs dâ nova lêgislaçào Íor êxcedido, o lnslituto de Prêvidência

Ivunicipal devorá comunicaÍ oÍdalmento a Sê€relâÍia dê Previrênciâ do MiniíéÍio do

Írabalho e PÍêvüânclâ.

As dirolriz63 aqui eslabelêcidas sâo complemenlaÍes, islo á, cooxistom com

aquelasêstÊbolêcLdsspolalegislagãoaplicávêl,sêndoosadÍninislrsdorê§6g6stores

lncumbidos dâ Íespongâbllidade de obs€ryá-las concomitantomênto, ahda quê não

e§tsjam lrãn§cÍftâ3 n€sle documÊnlo.

3.1 Confgumm átibüiçõ6 dc úgãos mencionâdos no suu'lem anleÍioÍ, denlre

oúms contÉas no Estatuto e demais no,mss dâ enlidade:

3. EstÍutur. OÍg.íiz..ionrl pâla Tom.dâ d. Decisõês de lnv.stimêntos e

-.3.í.1 Do Coíselho DêlihêEtivo:

a. ApÍovars polÍtica do invostm6ntos do IPREIúISA, sláboÉda poloComitêdê

lnveEllm€niosi

b. Estâbêlê@Í as dnetiu 6 geÍab dâ políica dê gêstão do IPREMISA|

c. ApÍovaÍ o plano de cusNeio, os planoG dê âdicação financêirâ dos @úÍsc
do lPREMrsA, bem como& sau patnmúnioi

d. ApÍovaÍ ô oÍÇamenio do IPREMISAi

e. AprovaÍ as Conlasdo lnstilulo, apósanálisêdo Consêlho Fiscali

í Acompânhar a avallaçãotécnl€â ê ãtuarialdo IPREIVISAi

!.1.2 Oo Ok loÍ SupeÍintenêrte:

a. Erorcsí ã MminiíÍâção G6íâl do IPREMISÂ ô prcridiÍ o corÍitê de

lnvêíimênlos;

b. Autorlzár, conjunhmônte com o TêsouÍeÍo, as aplicaçõês s inveslimêntos

êíêluâdos, âtondendo á polÍtlcá dê lnveslimentos para o Bx€rclcioi

c. El6bor6r €m conjunto oom o Conlador, a pÍoposts orçsmentáda ânual do

IPREMSA, bêm como ãs suâE altêra9oesi

d. Assim( êm coojunlo com o Têâourêiro, os ctÉqüês ê dêmâis dodmentos do

IPREMISA, movimentando os tuIÉos êÍslênlss;

€ Encâmlnhâí, parâ dêlibêlâçáo, as contas ânual8 d. lmtituição parâ o

t

A êstütuÍâ o.ganizactunâl do IPREM compÍe6nde os ssguintss óeãos para

tomada d€ dôdsóss de invesümenlo. conbÍmê pr€c€itua a Lêi Coínplementâr

412t2O2., êm *u afigo 3:

l. OiÍ€toÍiaExêcutival

ll. Consslho Oelib€ratvoi o

lll. Consêlho Fascal.

lV. Comitê dê lnvêsümentos.
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ConÊ6lho DsllboÍalvo e paÍâ o TÍibunal de Contas do Estado, acompanhada

dos Palêêêrês do Consêlho Fiscal. dâ Consultoía Aluanal ê da Consultoíia

Í. Convocaro Conslho Delibe.aiivo e o Conselho Fiscalpãra as rêLrnióesque

lenham poÍ objelivo iratâÍdos intã.êssês peculiaÍesdo IPREIú|SA e ÍãcilitâÍ

o ãcs§sods seus membrospara odêsempenhode süas ãtribulçõêsi

g. Sub,nêlsrao Conselho Dêlibe6lvo o âo Conselho Fisca I os a ssuntos a ds
peíinenbs e Íaciliiaí o a(:l§ de s€us membíos paÉ o de6€mpenho de {6

h. Cump* e Íazercumpní asdelib€laçô6s dos Conselhos O6libeêtvo ê Fiscal;

d. lúompanhâr â peÍmanênle ovoluçâo da conjunluÍa econÕmica do paÍs, dG
m3íoados fnãnceircs e de câPnâis

e. ldonlilicaro estudo e a aprcsenlãçãodê allernalivas dâ inv6§limsntos;

Í. âcompanha r as opêÍações rclalivas aos inveslimenlos d€cididas pêlo conselho

Dellb€Íâtlvo, ob*ruando os aspêctos legâis e, visando Énlabilidade,

ssguÍançe ê liquidezi

g. AulodzaÍ as opoÍações de inv€süm8ntos, aplicaÉes ê r€sgãles, observando

03 â6pêclos lesâi§ ê, lisando rênüaülidds, s€guEnça e lhurdez.

h. PÍopor ânúâlmênlê as diÍotÍizss da polnica ds inveslimonto do lPREMlsAi

3.1.3 Do Con!€tho Fi§c.l:
a. Acompanhar a execução oÍçÊmêntádâ do IPREIúISA, conferindo a

clãssiícâçáo dos faios ê ercminando a sua píoeêdência s sxatidáoi

b Em íâcs dos docureolG de rcceib s dêsp6â, a EirrcaÉo dos balanetes

mnsâis, os quâis deveÍão êstâÍ in§lruldc com G êsclarâcimsnlo§ dêviros,

pará €ncâminhamênto ao Consolho Dslib€Íalivol

c. PÍopoÍ ao Direlor Superinlend€ntô do IPREI\4|SA as medida§ quê juloâr de

intêÍs8sê pâÍa resguardaÍ a liÊura s tÍânspâÍência da âdminislraçáo do

d. PÍocêdsÍ à veÍifcaçâo dos valoÉs em depósito na têsoulariâ, êm bâncG,

no§ adminislíâdore§ de caíeiÍâ d€ invêslimenlos s aisslaÍ a sua coÍÍêçâo,

donunciando iregubídadês conslalâdas 6 exigiodo as r6gulaÍizaçÕ€s;

ê. Acompánhar a aplicaçâo da6 r636ryâ€, tundos ê píovisõ€s gâÉnlidorcs dos

bênsÍÍcios prêvistos nêsta Lê], nôtadamêntê noquêconcsmê à observância

dos critériosde seguÊnçâ, rcntsbilid8d€ ê liquidêz, ede llmites máx mos de

coicsntráçáo dos rêcuÍsos.

3.1.4 Do Comitê dâ lnvestimentos:

a. Analisar a conjunluE, os @náÍios o ás p€Bp6livas de mêÍcádol

b- ConlÍolaÍ ê âcompanhâÍ os inveslim€ntos;

c. Elaboíâí os Í€laióios com a rontabilldâdô globalê anallticâ dos lnvôíimentos;

1

3.2 Consulioria dê lnvêstimêntos

32, Quê â3 ánálbês Íom€.iras s€rào lsenlas ê indspendontesi e

3.2.1 - Que o obj6to do contralo seré êxêcLrlado em êslita observânciq das norÍnãs

da CVÍú, inclusive da INCVIú n'5922017i

3.2.3 - Oue a contÍatadâ nào percebe rômuneÍação, diíeta ou indiÍêta, âdvindâ dos

estrutu€dor€s dos produiossendo oíoÍ€cidos, adqukidosou analisâdos, em peÍÍeita

consonância ao disposlo no art. 24, rll 'â" dâ Resol'rção oIIN no 4963 de 25 de

nov€mbro de 2021: An.24 Na hipót6s6 de contÍãtação objêiivândô a preslaçâo dê

seNiços Íêlacionâdosà gestãodos rocursos do rsgime própÍio dô pÍêvidência social:

(...) lll a codrâlâção sujêitaÍá o pÍsslador s as pâÍtes a ele íelaoionadas. dnda ou

indiÍêtamênlê, êm Íelação às aplicaçôes dos rêcuÍsos do rcgiÍno pÍóp,io de

A consulto a dê investimenlos torá a runção dê auxlliâr o IPREÀ4 no

acompanhamsnto e monitoramento do dêsempenho do íisco dê mercado, do

enquâdÍam6nlo dâs aplieçÔes dos recuÍ§os e do conÍÍonlo do Íolorno obsevado vis

a üs o s€u rêloÍno sspeÍâdo. Esa consultoía ddêrá *r câdâstíadâ junto a cvtú

únicã e exclusivamente mm consultoÍá dê vâloÍes mobiliános. O conlÍãlo frÍÍado

com a Consultoria de 1nlestimêntos dêveÍá obdgatoÍiamenle observaÍ as seguintes



ry.TPR,§MI # [PRE,]VI I

previdêncÍâ soclâ|, s llm dê quo: a) náo Íscsbam qualqueÍ Íomunoraçáo, bêneÍÍdo ou

vantâgêm quo polonclalmonl€ pÍêjudiquem a lndêpêdênciâ nâ pr6§tâçào d6 *Niço. PâÉ ofêto desiã Política de lnveslimenios e em conenàndâ coín o aílito 30

da Resoluqão CMN n". 4963, de 25 d€ novêmbro de 2021 , são con§ideÍado§ rocur§os:

| - as disponibilidades oÍiundas das recaitas corÍentes e de cspilal ll - os dêmais

ingressos ÍinancôiÍos autêddos p6lo IPREÍVI; lll - as aplicâções fnancokas; lV - os

títulos ê os valor€s moblliáÍiosi V - os alivos vinculâdos poÍ lei ao Íegime própÍio de

prêvadência sociali Vl ' demais bêns, dirsitos e âtivos com finalidad€ pÍêvidenciária do

resimê píópíio de prcvidênciâ social. Abâixo, o derúnslrâüvo do lúxo de 6ixâ
previslo do§ píónmos âÍros, de acoído com a úllimâ âvâliâÉo Âtuâíal, dalâ-basê

dozombro de 2023:

3.3 Gêstão PEvid€nciária (Pró Gestáo)

A adoçào das mêlhoÍes pÍálicas de G6slão PÍêvidenciáía, ds scordo com a

Porta.ia MTP nó 1.467/2022 e o À,|ãnualdo Pró-G6slão voÍsão 3.4/22, tem por objelivo

incenüvaÍ o lrcütuto dê Prcvirnêncja Municipal s adotâr melhoÍes píáticâs dê sêstão
previjêndáÍiâ, quê prôpordonêm maior control€ dos sêüs alivos € pâssivo ê mâis

lÍansparência no r€lâcionamento com os ssgurados e a $ciodad€. Tal adoção

gaÍantirá quo os ênvolvidos no procês§ô dêcisó o de alocação dos rccuBos

garanUdores cumpÍam sêus códigos de condlrla prêacoÍdados a Ím dê minimizar

conflitos de int6l9sso ou quêbra dosd6vêrês,

Assim, com as Í€sponsabilidâdês bsm definidas, comp€te ao Cômnê de

lnvssliÍnenlos, a êlaboíação da Polflica de lnvsslamêntos. quê deve sul|ÍFtê]â paÍâ

apÍoEção ao Consêlho Dêlibêraltvo, o 4sntê súpeíirr nas defidç&s das polfliÉs e

dâs eskatégias gêrâis da tnstitrição.

Ainda de acoÍdo com os noímalivos, êsl3 documênto estabelêcê os pÍincÍpios

e as dlret izês â sêrsm seguidas ná gêêtâo dos ÍecuÍsos gãÉntidores

coÍrespondêntas à§ reservãs técnicas, Íundos 3 provisôês, sob â âdminilllaçâo do

|PREMde llhâ SollsÍâ, üsando aüngÍ e prssôÍvâ, o oquillbÍio fnancsiro e atuaÍial,ê

O IPREM de llhâ SoltoiÉ obtêve a csÍliÍrcação de Nivel 1 êm 05 ds jânêiÍo de

2022, sendosuá valldâde âté 05 dêjân6líodê 2025.

^N'XO 
4 ' PRO)TçõEs ÂTU^RI^IS P^§Á O ifLÂTORIO RES!l,lIDOOA

Er.cuçIo oiçÂirEmÂira - iREo

Deacordocom âs hjpóleses previslas na bgislaçâo (Artigo 3!, § 50, da PortâÍiê

MPS no 519/'11), á aüvidado de gestâo da adicâçáo dos al,vos âdminÉtÍados pelo

lníiluto dê Provüônda Municapâlde llha SolloiÍâ - IPREM *Íá roâlizadá pôrgêstilo

própíiâ. Esta Íoma d3 goslão pod6 s€Í alloÍâdâ no transcorrêr do êxêrcÍcio dsa
poÍÍtica aÍavés dB uma sltêr,âçáo ou rêvisão dâ m6sha.

I
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Comovlsto, projgla-sâquô o IPRÊ[,], no3êxercÍcios a psíirdê 2025, aprêsenlê

supêÍávib prcvid€ncláÍios (Íecaía de contibulções reno€ bênêflciG págos).

compôftámonto da haação medidá pelo lPcA, prêvisla paÍâ um palamaÍde 4 03y0,

cerca d€ 0.5€ ponto pêrc€nlual abaixo do nÍvslespeÍado paÍa 202lt.

A msta da laxa S€lic paradêzsmbÍo de 2025 situâ-sê em 11,50%, ou sêja, num

nÍveldê 0 25 p.p. abaixo do êspeÍâdo parâ o fnalde 202,1.
O coniÍolê dê íiscos om planos de pÍevldéncia p6ssâ necesa.iámenle pela

idsnliÍcâçáo do pâssivo, que consiste na mênsuGçáo das oMgaçõss tuiums. A

avalisção do Íisco atuaÍial inlêgíada aos inv€slimentos !êm coÍno obj€tvo assguÉr
os padlõos de sêguÍãnça oconômico-linancsira, com Íns especificos d6 preservâr â

liquidêz, a soh,êncaa s o equilÍbtu do dano dê bêneíícios âdmanislÍado.

A n€cêssidads cada vez mais lât€nt€ dê uma g€íão @njuntâ €nlrc at'vos e

passivos torna 6stê tópico do extÍema importância pala avaliaÍ se â csrtêiÍa dê

anvestimêntos êsrá condizênl6 con as necêssidadês do íuxo dê pagamenlo da

Enlidâd€.

O sÍáfico â Bêguir Íepr€s6nta a distÍibui9ão dos Íluxos lhuido§ (beneficios

pagos x conkibuiço€s) simulãdos ao longo do têmpo com base na €vouçáo do

:

RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

PRo,ETADAS

,S,"'.f,6t,S"J,óFd,S,S"df drtre,.4,$

7 ívlêta de Rêtomo E§p€rado

outros pontos imporlantes d€§tacados no rclâlóÍio Focus prevêêm lâxa de

câmbiofnâldê R$5,43 êm2025i bemcomo lnveslimonto EstÍangêiÍo DiÍeto na casa

dê 73,78 bilhõês de dólarês, numa provável êrpêctalive de mânut€nção do volume

€sp€raclo paÍa o ano cor€nt€ na dnomla. em 2025

rrrrlllllllllllllllllllllllllIlr
PáÍa o êrêrcício dê 2025 o IPREM prevê qu6 o !eú retomo espeÍâd,o sêrá no

mÍnlmo 4,03% (vaÍiâção do IPCÂ êspsrâda, coníomê Bolêüm Focus do Banco

Cenlral, dê 03/112023), acrescido dê uma taxa dê luros de 4,840Á, Íesullândo numa

mela etuadll d6 9,065%. Essa podes€Íbãlzada d6 âêordo com 6 tâxa da avâliaÇ€o

aluaÍiar dó acodo @m a Ponaíia MP§ nô 3.289/â)23 que dleÍou a Porbna MTP no

1.4672022, observando quo o limite máxlmo de íxaçâo dã taxa dâ Juros é d6 5,100,6

a a., pod€ndo ser acrescida em 0,15 pontos percenluals paÍa cada ano €mqu6 a tâxa

óê juros utilizadâ nas avaliâções atuaíiais dos úlümos 5 (cinco) exôrclcic

6. Avallâçáo do cênário êêonômlco

O Banco Cêílral do BÍalil. de acoÍdo com o Relalóío Fore de I dê Nowmbto

dê 2024, prevê om crêscim€nlo de ceEa dê 1,93% do PIB em 2025, coríÍâslando

comsacolêÍâçãod83,10%$pêÍada paÍa oanocoÍrent€ OutÍodadolmpoÍtantêéo

ll

{iECDru I Focls Retôróriô de Mercàdo

l:
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ânlocêdsolâ! à dala local dá avaliaçáo llvoÍ slóo alcançada pero RPPS. liíitada a 0,6

Aescothâ do IPCA, jusliÍicase dsvldo seí essê o mêsrno Índics de preçosquê

â Prefeilura ullliza parâ concêdeÍ a Íeposição iorlâcionáÍlâ anuâl do saláno dos

sêIvidorcs, con|o foma (b co€rônciã pêíâ êvilâÍ dêscasamenlo eniÍ€ o cÍescimento

do passivo âiua,iale do âiivo âtuanal.

A êscolha da tara dê joíos Íêal ds 4,E4% j'rsliÍlcâ-sê devido à duração do

psiw, que .ssuliou em 13,67 anG. A duÍaÇáo do p.ssivo corrcspondê à m&iâ dos

pÉrcs dos fluxos dê pagamêntos ê bêneÍlcios do RPPS, llquido§ dâs conlíbuiçõss

dosaposonlsdos€ pensionislas, pondêÍada p€losvâlorê3 pÍesentês dêssês íuxos.

A DuÍaçáo do Passivo Íosultou êm 13,67 ános, considerando os nuxos de

pagamêntos e beneícios do RPPS, na avalhÉo atjadal po§cionadâ êín 31/12023.

obsêrvândo a duÍaçâo do pásivo âpresenkda, a Tâxa de Juíos PaÍámêtro

53Íá de 4,84!,í â.a. consl&Íando â PoriâÍiâ íro 3-2E9, dê 23 de agosto do 2023, quê

âlreG o ârr. 4ô no Anêxo Vll da Portaris/MlP n" '1.467, de 2 dê jonho de 2022.

(PÍocN no 10133.101425202116), divulqou â lara de juÍ6 PaÉmelÍo a s€r

utillzada nas svâliações ãlu6Íiais dos rêgimes própnos ds pr€vidência socialrelaüvas

ao exêÍcÍcio 2025, posicionâdas em dez€mbÍo dê 2024.

oo oxêrclcio d€ 202s, dewlào sêÍ disbibuldo§ obêdêcêírdo â sêguintâ compoGição s
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8. Da Alocaçâo dos Recursos

Esta polÍlica de inv€slimêntos se rêÍêre à aloc€ção dos reculsos dà enlidâdê

êntÍe e €m cada um dos sêguintes segmsntcs dê apllcação, conÍomê dêfnidô§ na

legislaçãoi

l. Sogmsnto de Rendâ Fixa

ll. 569msnto dê RêndaVariávêl

lll. lnvo§im6ntos no En€Íior

V. lnvêstimentosEstrut!Êdos

V. Fundos lmobiliáno§

Vl. Empréslimos consignados

Os Íêcursos Ínancênos do lnstitulo de Prêviiênclá Municipaldê llhâ Solloila.

1,1
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0.2 Aenchmark por sêsmênlo

8.3 Limiiês paía lftcÍcÀloca!ão

Entêndo-sê como Índicê dê íeÍêrôncia, ov benchna*, paÉ dêtêíminado

sêgmento ds aplic€ção o lodi@ que mêlhor rsíste a Íenlatilidade espeEdâ pâÍa o

curlo pÍazo, islo á, pâÉ hoÍizonles mensais ou ânuais, conbÍmê âs camcleÍIslicâs do

invêstimento. EÊsê Índ ce está suiôito às vâÍiaçõês momenlânsas do me6ado.

Apllcam€ê a todas as carlsiÍas dos seqmênlos, os limitss, critério§ ê

dlv6Ísl,icaçáo Êstabslêcldos na leglslâçào om vigor em êspecial nâ Rêsolução cl\,lN

nô.4963, de25 dê novembÍode 2021.

ConÍomê vislo no item 6, ÍêlÍo, â laxâ Selic sspsrada pa€ 2025. §luâ-se na

esa ds 11,50% no fnâl do peíodo. Com uma inflação p.evisk sm loíno de 4,03%,

sôbÍa uma laxa Í€a!dê apÍoximadaÍnento 7,00% pârs os invêslmêntos indexádosdê

Íênda fixa. Tai Íato gêÍa uma proba bilidâde de vâloÍização pouú Íelovantê dos tundos

lNlA Com â meta atuaíial sit andoss na 6s dc 9,065%, prcÉe-s€ uma pGição

um pouco menos êrposta à.enda variável (pórima de 20%), buscando inclusivê

opçÕês entre tundos ds inveslimento no enerior, Íêduzindo-se o montãnte aplicâdo

em Íundos l[4A, em busca de uma maior Íentabilidade paÉ os âtivos financeÍos do

IPREIú, bem como um aumênlo €m tundc ÍeÍerenciados Dl a, pGsúelmênts,

aloGção 3m TÍtulos Públicos Fedêr,âis NTN-B ou Íundos véítice

Em suma, a êxpêclaliva é d6 um cenáro mais complexo, com lâxas de iurcs

reais mâis baixasê têmas dê invoslimentos menos óbvios, pois gÍande paÍte do

pÍêmio oÍiundo dã Bdução de nsco no pâís já Ícou p6É lEs. Dessa Íoíma, havsÉ

mais diÍculdadê pala sêÍâÍ ÍêtoÍnos € s€é neces§áÍio tomar risco. Nêsse senlidô

vemos quê a melhorsaída é a êiciênclâ na lomada dê risco,já qu€ tomar rlsco pârêcê

inexoíável. E essa êficiéncia, a nosso ver, pasã pela máiordiveÍsiÍcação dá Éíena.

8.3.1 Para o oxsÍclcio dê 2025, os recursos,inanceiros do PREI',I dovêÍão seí

ápllcados dê âcordo com o conElante no itêm E supra, levando 6m considêraçáo a

podçáo cons€ryadoÍa e a Avaliâçào AtuaÍial

8.1.2 Em 31 d€ OulubÍo d6 2024, os rccursos do lPRElvl êstâvâm divididos da

It I6

Furd6d€ lndl.. 100% Tíiúld rúbllros
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9. DiretÍizes para sêleçáodos Fundos de lnvêstimêntos

9.2.1 Cíitérios qualitativos:

l. solidez ê imagem da instl'Içàoi

ll. CÍedibilirade dâ institulção iunto ao me@do ÍnancêiÍoi

lll. ElpêÍiêÍcia na gostão de r6cur§o§ de lerc€iÍos;

IV. Ouâlidade. prcpaÉção s €xpê.iência dosproissionâis

V. aualidãde do atêndimênlo da área de Élâcionamênlo;

Vl. NÍveldê iniormaçõês enlÍe â lnsiituição € o IPREM;

Vll. Sêg.egaçáo &s atividadês {chin€se wall) enlÍe o gêstor de rêcurso§ (as§ot

manãgemeni) 6 a iesoursnada lnslilüiçâo frsnceká

9.1 A sslâ9lo d€ um tundo paÍa @mpor a canô[â d€ Invêsüm€ntos do IPREM pâssaÍá

poÍ duâ. âbodagsn§ a apÍovâçào dê uma insüUlção !ÊsloÍâ e â âvaliação dê

dê€âmp€nno do trndo sob anális€.

9.2 A selêção do(s) geslo(ês) sêÉ Ísiia com bess no3 sêguinlês cíléÍios quant'lalivos

l1

9.3 o IPREI\,'I efotuaÉ rêsgale lm6diato dê Íundos que ienham seu regulamênto

allêrado de loÍma a fcar sm dosacoÍ(o com a Polliica dê lnveslimênios, bsm como

de quâhuêÍ Íundo cuja cartÕiía, êmboE em conÍormidade, passe a maoter allvos

con§derados inadequados pelo IPREIll.

9.1 \Iendo à divel§iÍioaçáo dê âüvos, o IPREIV mantêÍá s€us íEcu.§oE 6m, no

mínimo, qualÍo inslituiçô6 toanc€lÍas bâncáíás dêüdâmonte auloÍlzadâs â Íunciomr

no PaÍs pelo Bánco Cênlí€ldo BÍ33i1.

9.4.1 Nenhum gestô. podêÍá Í6cebêÍmalsdo que 30% (trinta po.cenlo) do loialdos

r€cursos do IPREI\,|. €nt€ndido êst6 volume como a soma de rêcuÍ§os aplicados êm

n

9.2.2 Critédos quentit üvos:

l. Desempenho dos Íondos sob g€stáo da instituição, nà modalidâdê dêsêiada

pêlo IPREM em bases dê rslorno ajustãdo por Íisco, com p6rÍoímanc€

@mpÍovâda (Íentãbilidadê x .isco) âo longo, no minimo, dos Úlümo§ 12 mê§ês i

ll Total de recuÉosádm'nrst ados pêh insl,tuiÉo:

lll. IaE de adÍÍinislÍaçãol

lV. Volumê geÍiro p€la insliluiçãoi

V SoÍ classifcãdã comocon$rvadore modeÍadoi

Vl. Atender aos equisiios prêvislos nos incisc l, ll ê lll do § 2ô do ártigo 21 da

Rêsolução cl\,4N no 4963, ds25 d€ novembÍo de 2021
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Íundos de tÍn mêsmo gestoÍ, nào s€ndo consirsrado o volumo d,s cuslódaa e do

conrrclâdoÍia do tÍtulos pÚblho§.

A dêfnaçâo dos limites de Íiscôs depsnde de âlguns btôr6, @mo: Oêfinição

dâs ÍoÍmas d€ mêdir e comunicaÍsobÍ€ o volum€ de Íisco (var, duÍation, gap, etc.).

Como a €strutura dÊ investimêntos dê um plano podê atÍibuir a

dls.ÍicionaÍiedadê de p€Ítê da âdminístrâçáo dos recursoss têrceims contralados, o

conúolê d€ alguns do6 Íiscos irenlifcados s€Íá Íêito p€lo6 pópÍios qestoÍs§ sxt€rnos,

poÍ meio de modelos qu6 dêvêm contemplaÍ, ro mínimo, os iiens ê paÍâmêiíos

€slâbelecidos nêsle documênto.

9.6 O IPREM podeÉ, ainda, eÍetuar rssgale§ de tundos em tunÉo de dêdsõe§ ds

alocação entÍe classê§ dê alivos ou estilos dê gêstão (Bolsâ, Renda Íxa,

lvuliimêrcados etc.) ou, âinda, com a fln. Lid ade de baixâr as taxas dê âdministração

dê sua @ít€iÍs dê tundc dê inEliruntos.

10.1 Aisco de llercado

O acompânhamênlo do $o de mêÍcâdo seÉ íêilo atÍavés do valUê-aÊRisÍí

(VaR), quêeslima, com base nosdados hislóricosd6volatilidsde dos ativos presentes

na carteira analbada, a peda e§peEdâ.

Câbe apontar quê os modelos dê contÍole apresontados nos lópicos â segun

ÍoÍam dêfnidos com diligência, mas eslão suj€ tos a impr8cisões tÍpicas do modelos

êsiatlsticos lrente a siluaçôês ânomaisde meícado.

9.7 Dev€Íá s€Í êíetuado r*gâte dê ÍêcuÍsos de fundo cujo gêslor ou grupoÍnâncêiío

do qual íaçâ parte passo a ser consideÍado como dê componãmento ético duvidoso.

Nestê câso, os rcculs6 náo poderão 3êt t ansfe.ilos pah ouúo tundo do resmô

gesror, d€vándo este seÍ consideÍado inapio paÍa geriÍ rcorÍ§os do IPREM.

10.1.ÍVâR

Pa.a o consolidado dos s€gmenlos, o contÍole dê Íi§co de msÍcado será Íeito

poÍ meio do v€lue€t-Risk (VaR), com o oblslivo de o lPRElvl conlÍolar a volatilidâde

da cota do plano de benêícios. Eíe sêrá elculado @m os seguinl6 paíâmehos:

. Modolo: não palamêlnco.

. lnteÍvelo de Confiança:95%.

. Hoíizontê:21 dias úleis.

O contÍole óe Íiscos dsve s€r Ísito d€ acodo com os ssguinl6 limites:
Em linhá como 9uê êstãbelee â Rê$luÉo ClúN nô.4963 dê25de n@embío

de 2021, ssle tópico ê§tabêlêce quaiê §eráo os critéíiôs, parâmstros e limiles dê

gêstão do Ílsco dos invostimêntos.

O objêtvo desi6 câpÍtrrlo é dêlrlonstrãÍ â ânáli* dos pílncipais nscos

dêslacando a imponância de estab€lêceí rcgÍas quê peÍmíhm id€nliÍcaÍ, avaliaÍ

mênsurar, contÍolâÍ e ÍnontoraÍ os Ílscos aos quals os ÍecuBos do plano estáo

êxposios. ontrê elêsos Íiscosde crédito, de mercado,dê liquidez, opêIâcionai,lêgâ1,

§stêmico ê teÍcêiri?ação.

SEGIúINTO LIMITE

2gx
INVESTIM'NTO NO EXTIRIOR 20%

INVE§lIMENTOs €STRUTURADOS 20%

20%

lr)

,À
wErn

.1. l,rcvklôn.i, §lutriclü.| )

9.5 SêÍá Íesgalado o invêslimênlo dê qualquertundo quê, sêm quê as condíções dê

rErcado t€nnâm s âhêÍado dÉsticámente, aprê§ênte relomo inbnor ao do

benchmaÍk €m períodos sigoiícaüvos, ou quê o IPREIú considsrê quê lênha soÍido

degÍadaçâô subslâncial em sua pê.ÍoÍmance, ainda que os limites do Íisco não

tenham sido Íomrúros. Tâl desEdaqão podê ser umâ elevaçào êxpresiva na

volalilidado da carteiÍa, ou relorno§ muito iníêÍioÍes âos oblidos poÍ caÍtêiÍas

sêmelhãntês no mêrcado, ou outros criláÍios sêmelhantos que o IPREI'/'I consid6Í€
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Os tllulos emiüdG por insmuiçõ63 não fnânc8nas podem sêr analisados polo

Éting dê êmEsào ou do êmissor. No câsô de apresênlâíom notasdlstiniasent€ eslas

duas classiflcâções, sêÍá consideEdo, palã finsde snquadramento, o pior raÍng.

PostêíioÍmênte, é predso vsrificaÍ sê o pâpel posi í€rrs por uma das

âg€ncias el€gtuêis e ss a nola é, dê acoÍdo com â escâlâ dê asênciâ, iqual ou supêrioÍ

à classihcação mrnima áprss€ntada na labola a seguiÍ.

10.2 Risco dê CÉdito

10.2,í AboÍdagêrn Oüâlilátivâ

A Enlidadê ulilizará paÍa €ssa avalisção do Íisco os raÍirgs atÍibuldos por

ágónciâ classiÍcadora de ísco de crédito âtuantê no BÍasil. Os âtlvos sêáo

onquadÍàdo§ €m duas calegoÍias:

. Grau de investlmentol

. Grau êspeculaüvo.

PâÍa checâgem do enquadÍâmenb, os títulos pÍivados dêrêm, a píinclú, s€í

sêparâdosde acoído com suas caÍscteÍlsiicas.

Os invêíimentosquê posuÍêm /6lin9 iguál ou supeior às notas indica&sna

labêlâ sÊÍão ênquadÍâdo§ nâ catêgoriâ !rau dê invê§llmenlo, d€sdê que obssÍ!ádâs

âs ses'rinlê§ condiiioês:

' Os llulos que nào possuem rutirg pelas agências eleglv€is (ou quê tenham

classilicaçáo hÍerioràs quê conslam ná tÊ bela) devêm ser enquadrâdos na câtêgoÍia

. caso duas agências €loglveis classúquem o mssmo papsl, seÉ considerado,

paÍa frns dê €nquadÍamênto, o pior r€lirgi

Tltulo6 emliló pd irElitu'9ão úo linaMiE

Tlluosêmtdos pôÍ ihsliiuiÇào lináhôena

rNsTtTUtçÃo FlirÁNc€rÀa
rÍ!sllÍurçÂoNÀo

Á6lircrÁ
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10.1.2 Ânálisâ d. alresÉ

A svâliãção dos invsslimentos em análises de stÍsss pâssa psla d€finação ds

cenádos de slrcss, que podêm considêrâÍ mudanças bruscas êm vaíiávêis

impoÍlentes pâÍâ o spreçamênio dos ativos, como lâxâ§ de jums ê preços dê

Embora as pÍojeçõ6 consideÍem âs vâÍla9ões hislóÍ@s dc indicâdorcs, G
cênáÍios de stÍ6ss não pÍecisâm âpÍeseniãr rêlação com o passado, Lrma vêz quo

buscâm simular Íuturas variáções advêss.
PaÍâ o moniroramento do valoÍ de slÍess da caÍteiÍa. sáo uülazadG os

seguinlês paÍâÍnêtÍos:

. CenáÍio B[I&F

. PêÍiodicidáde:m6nsâl

O mod€lo adolado pará â§ ânálisês dê slÍêss é rêâlizâdo poÍ mêb do cálculo

do vâlor a mercâdo dâ carl€ira, consjdeÍando o cênáÍio atÍpico d€ mêÍcâdo o â

esiimâliva de pêlda queisso pod6ge.ar.

Câbe rcgistaÍ qüe êssas ânálbes não são parameMzadas por limitês. um vez

q'rê â metodoloqiâ consideÍada pode apÍês€ntaÍ vaÍiaçÕês que nâo implicam,

nsc€ssâiãment6, em poslbilidâde de poÍdà. O âcompànhãmento leÍá como

rnâlidsdê á%riar o coínpoÍlamênto da câÍtêiía em cênái,os advêÍso§ pâG quê o§

adminlsÍadores possam, dêssa íoÍma, balancoaÍ melhor as sxposiçÕes.
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. O ênquadÍâmsnlo dos tÍtulos seÍá reito com base no rál,hgvlg6nle na data dâ

veÍiÍcação dâ adorêndá das aplicâçaÉs à polÍticâ de invesümênto-

10.3 RI3co dê Liquldez

O Íisco de lhuidez pode s€r dividirlo 6m duãs classês:

. Possibilidade dê indisFonibilidade de rccuBG p6É pâgarento dê obísaçõss

. Possibilidadê d€ Íeduçãô da demanda do mercãdo (Atvo).

Os nens a ssguir delâlham âs câracleÍíslacas destês Íiscos e á Íoma como eles

Ê importãntê registrar quê os instÍumêntos de conlrole apÍêsênlados são

ba*âdos sm modelos êslaísiicos, qu€ por deÍnição eslâo suj€íos a desvíos

decorcnles de aproximaçôes, ruÍdos de inÍomáções ou dê condiçõês ânomâis ds

10.4 Risco OpêÉcional

Como Rasco OpeÍacional é'a possibjlidadê ds ocoÍÍência ds p€Íde ÍesullanlB

de falha deliclência ou inãdequação dê po@ssos intsrnos, p6$oas e sistêrnâs, ou

de evenlos êxtêÍoos", â gê§lâo será dêcon'ênlê dê açóes quê garsntâm â adoçêo dê

noÍmas e prcc€daÍnentc de co Íoles inlomG, alinhados com ã legislaçáo âdicáwl.

Dentre os procodimênlos de conkole podem sêrdestacâdo§:

. A dêínição dÊ rolinss dê acompanhamênlo e ânálise dos relatóÍios de

moníoramenlo dG d$os dewilos nos lóÍi@s ânlenores;

. O estâbelecimênto de procêdimêntos ÍoÍmais pâra lomada de decisâo de

r Acompanhamento da ,ormação, desenvôlvimento e ceÍliÍcaÉo dos

paócipantss do precssso dscisóÍio ds invesl,mentoi e

. FoÍmelizaçâo e acompanhamênlo das airibuiçÕ€s e Íesponsa bilidade d€ lodos

os onvolvidos no pÍocesso planejamenlo, execução€ conlrole d€ invêstimenlo.

'10.3.2 Redução d. dêÍnandâ dê mêrcado (Alivo)

A sêgunda clase de Íisco dê liquliêz podê *r êntsnóidâ como a posÍibiladads

de rêdução ou inoxistência dê dêmanda pêloslltulosê valor€s mobiliáÍios intêgrantes

da caíôil3. Ageslâod6sle Íisco s6rá Íeila com base nosêguinlê indicâdor:

, P€r@ntual da caneim que poê sr negodadâ em condiçõês âdv€íêasi

O conlrcl€ do Íisco de liquid.zde demânda de mêEadoseé f€ito pormsiodo

conlÍole do perc6ntualds can€iÍa quo, sm condlç06sâdvêrsa§ (20% do volume médlo

dê nêgócios), podê ser nêgociada em um det€Íminado horizonte de l6mpo. Essês

vâlorês devêrão obêdêcêr âos ssquintes limiles:

'10.5 Risco dê Têíceiriz.çâo

Na adminisiração dos Í6cu.sos ínanceÍos há a possibllidadê da terc€iÍlzâção

tôtal oo pârciãl dos invêstimênlos do IPREIú. E§sê tipo dê op€râção delêga

detoÍminadas rcsponsabilidades a gsslores êxiemos, poÍém nâo isenla o RPP§ dê

rcspondêr l€gálmente p6íánlê os ó€ãos fisalizâdôÍês.

Nsslê contexto, o modelo dê lêrcêidzação sxigê qu6 o IPREM t€nna um

processo ÍoÍrmlizâdo paÍa oscolha 6 acomparham€nto de eus g€stor6 êxlemos.

Mêsmo quê o IPREM possuâ um modolo de gêstào intema, o iâco de

têrcêiÍizaçào sslá pÍ€sonlê, pêlo fato do pÍocesso op€Íacionalda gostão dependorde

alguns lerc€iros em dôterminadãs olapas. Na êrccução das ol.Cens de compía e

ve.da é nêc*sáÍio a úülizâção dê umâ coÍíêlolE dê lfiulos o vâloíês mobiiános e na

pÍêcifrcaçào e guarda dos ativos é nscessáÍio um ag6nt€ custodlánte. oest6 modo é

PERCÉNTI]ÀL OÀ CARTEIRA

:l l1

10.3.1 lndisponibllidâdê de recuEos par. pâgiaÍE o d. obrigaçõe (P8sircl

A qêsião do Ílsco dê indlsponibilidadê de recuÉos pâÍa p€gámenlo ds

obÍigaçóês depêndê do plânsjamenlo estÍatégico dos inv€stimentos do plano. A

aquisição de litulos ou valorês mobil&iÍios com pÍazo ou fuxos inmmpatÍveis om as

ne@ssidâdes do plano pode sêíar um dêscasamento.
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impoÍtânto o IPREM tâm*m possuiÍ um pocêso ÍoÍmalizado para @dha e
acompanhamênto dostss prêstadoÍes.

Íêuniíá pârâ ânalisâÍ, câso a ca§o, com intuito de ooconkaÍ a melhoÍ soluÉo e o

rcspecrivo plãno de a9ão, ssmpÍê peÍEândo na pÍeseÍvaçáo do PatimÔnio do lníitulo

dê Prcvidênclâ I\4unicipâ1.
'10.6 Ri3co Lêg.l

O Íisco lêgalestá Íelâcionado a nâo conÍomidade com noÍmaüvos inlemos s

ext€nos, podêndo gerar pêrdas fnanc€iÍas procedenl€s dê âuluaçoes, pÍocssos

judlciais ou êvêntuais questionamentos.

O controre dos iscos desa nâlurêza, quê incidem sobÍe atvidadês e

anveslimenlos, sêÍá Íeilo poÍ msio:

' Dâ Í€âllzação de r6latórios de compllance quê pêÍmilam voiícâÍ â adeÍ6ncia

dos inve9imênlos às diÍêtÍlzês da legislâção em vigoÍ ê à polltÍca dê invêstimento,

rearizadG com pe.iodicidaó€ men$l e analisadc pelo Conslho;

. Da ulilizáÉo de paí6ceÍes juÍldicos palâ coniÍâlos com loÍcsiÍos, quando

10.7. Risco SBtêmico

O Íisco sistêmico sê cárâcteriza pêla possibilidade de que o sislemâ Ínaneilo
sêja conlamlnado poÍ ev8nios pontuais, como a Íalênciã de um banco ou d6 uma

ompesa. ApêsaÍ dâ diflculdade de g6Gnciamento dêstê risco, êlê nào dêvê ssr

ÍelMdo. É impoÍtaÍ e qúe €le seia coftidêÍado em ceíáíios, prêrÍi§sas e hipóleses

pãÍa ãnálisê e desenvolvimenlo de mecanlsmosde anbcip.çáo de açoêsaoseventoÊ

Pará lsntaÍ ÍeduziÍ a suscelibilidad€ dos invostimsnlos a essê risco, a alocação

dos Íe.Ulsos dêve lMr êm co§dêíaçâo 06 aspgclos ÍeÍêÍentes à dircÍ§licaÉo do

€etoros 5 emE€oros. bem como a divêÍsiÍcaçãodêqêstorss extsmosde invêstimento,

visando a mitloar a possibilidade de inopêrânÕiã dessês píêstâdoÍêÊ dê seÍviço Êm

Além das liÍnilaçõês já descÍitas nêstã PolÍliÕa de lnveslimêntos e dâs

constãntes da Rêsolução CÍ\lN no.4963, dê 25 de novêmbÍo dê 2021, as âplicaçôes

fnâncêims do IPREM submslsmse à seguintes vêdaçôosl

1 L1 os investiÍnontos no sêgme nto de Rendà VaÍlável dêvêrão seÍ feilos como mela

dê iongo prazo, náo se admilindo o resgãte de quotas quando o mercado de açôês

'l'1.2 As apllcaçôes no ssgmênlo dê Renda Variáv€l dsv€rão seÍ Íoilas mediântê

transÍerências dss aplicãçó€s existêntes no segmento dê Renda Fixâ, quando o

mêÍ.âdô êsrivêr êm tEira

11,3 Flcam v8dadas as aplicaçóes de rêcuBos em dêpósilos d€ pôupaiça em

inííuição fnânceira, bêm como êm cotas de fundos d€ inves{menlo sm diÍêitos

cÍedilóÍios. constituldos $b a fo,mã de condoÍninio Íêchado.

'l'1.4 A aqusiçáo de lÍtulos públicos federais no exercício de 2024 sê ocorrcr, será

prcferencialmênle em NTN-8.

11.5 As aplicações em colas de um tundo de inveslimento o! Íundo de investimerlo

êm coiâsde fundos de invesliÍnento não podem êxcedêÍ a 20% (vinle por cenlo) dos

recuÍsosem moeda coÍentê do IPREM

11.6 O totál dás aplicações do IPREIú em um mesmo íundo de invêslimento podeÍá

repíesentar no rnáx mo, 1 5% (quinze por csnlo) do patÍimÔnio lÍq uido do lundo10.C. Risdo d€ Desênquadramento Pãsslvo - contingênciamênto

ÍVesno com todos os esíorços para quo náo hãja nenhum tipo dê

desenq@dÉmsnlo, ssse lapo de situação não podê ser totalmenle dês@Ítado. Em

caso de ocorrên.iã de dêsênquadramênlo, o Comilê d€ lnv€slimenlos do IPRÉl\,l so
25 2íi
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12. Disposiçõ.s cêíáis

'12.'l A pÍêsente Política de lnvestmênlos vigolaÍá no p€íodo de 01/01,2025 até

31/1212025 ê 6ê.á Í€visada anualÍnernê.

1 2.2 Revisó€§ extÍaordináÍâs devêÍáo sêr rêâlizadas *Íprê qE ho@r nec€ssidâdê

do âjusites poranrê o coínporhínenlo, conjuntuÍa ds mêÍcado e/ou quândo sê

áprêsêntaÍ o inlêrêss€ da p.eseryação dos alivos ínanc€iÍos do IPRETú.

12.3 p€ aplicaçó€s qoê náo êstiveÍêm clsíamênte defnidâs nêsse documento, ê que

€sllve.m de acodo com as dirêtriz€s de inveslimênüos s em coníormidâdê com a

lêgislâção apllívd em ügoÍ. deverão s3í re%d6 ao conúlê do lovestimentos paÍa

sua ãvaliaçáo ê aprovêção,§endo comunicado o Consslho Oêlibeíativo.

12.4 Com relação aos empréslimos consignados a sua opêÉcionãlização nào está

prevista pa6 o êrêíclcio de 2025.

13,'l Esla Polltica dâ nvsslim6ntos íoi elâborada por João l\4anu6l dê Quêiroz,

T8soureiro do 1PREM, CPA20, em 5 de NovêmbÍo dê 2024, e âprovada atÍâvés dâ

Ata da 12E" Reunião OdináÍia do Comllê de lnvestim6ntos êm 06 de novembrc de

2024 e dos con$lhos DêlibeÍativo s Fiscal do diâ dà _ dê 2024.

13,Con3idêlãçõê3 Flí.i.
Este documênlo s€Íá disponibilizado por moio d€ publicâçâo no ssmânário

oíclal do municÍpio dê llha Solteka (SOE[4) e divu]gação no site oÍcial do IPREI',I

(www.iprembâ.sp.gov.bríinânceiro/41/politicâ{êjnvêslimenlos) a todos os

sêívidorês, paúcipant€s e intêÍGsados e o§ ca§os omissos dsveÍão sêr didmiros

psla Sup€íintendónciá ê Comitê dê lnvêstimenlos.

De acordo coÍn o parágnaÍo 30, do Art. 10, dã PorlaÍiâ nc 519/11, O Íêlálórlo da

polflica anuáld6inv$llmentosesuasÍevlsões,adocum€ntaçãoqueostundamanta,

bam como as âpÍovrçõês exigidâs d6vêrào pêrman6cêrà disposição dos ó€áos de

acompanham€nto, súÍ'€Ívisão ê coolrols p€lo pmzo ds 1 0 (d€z) anos.
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